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0c; jornais da capital teem publicado 

o que é um burro ... 
(A af&uou .. .) 

•'.-i htou eu qut ror P.er: srand'e cumnrro, 
'lntb<i.lhoJ1a e no1lt cva10 um burro! . 

1 \'anos ah·itrcs sobre o carnaval dêstc ano, 
sendo quasi todos unanimcs cm dccla-

1 'm burro é um animal com teimosia, 
:\la~ embor lcimo>o l 1tnbcm lida, 
Curregando com fardos gm1ha a vida, 
Trabalha CtllllO um moiro todo o dia. 

~
\...• rarc n que este ano os folgu1:dos das 
1\rua:; não d1:\·criam ser prometidos, fi­

cando redur,idoS- oos teati'Os 1 
• ~ós iremos mais além, este ano até 

~ 
nos teatros se passr.\'a bem sem ele. 

:\;io é be-.l;1 mndraça (que hcrc~ia !) 
Trabalha p'rn qu<J al~uc1 n lh<l dê guarida, 
Nio nnd" u ,-aJiar p<>la A\'enida, 
Xcm p.:dc P•Íf• a m.m 1, nem a tia .. 

O \'CU da tristêsa que cobre quasi tó.- , 
dos >s p·aíscs niio pódc causar alegria, 

\ senão em meia du-;ia de pdsoas despro­
v-idas de bom senso. 

Ao vêr quanto é honro•;o o trnhalhar 
Por bun"Q' ~cmpre ,; \'e g1':lnd1.1 apreço ; 
Xão pa:.sa um burro .1 \'ida a mandriar 

1. 

·. 
,_ 

· O nvsso país está vendo part i;· para Anda da'-!ui p'r,1 ali por qual4ucr p~eço, 
A fn ., "lilhúrcs de homem;, que reprc- Por is~o nüo ~ facil encontrar 

t;m burro corno um /JurTll que eu conheço . . . 
s1>m.1m •nilhnres de famílias, 11:1s 1-eg1õui; ., 
afrkan:1<; o nosso sangue já começou a ,.... , (11v1r A1ntgas· 
se,. d~namado, ne:>tn-; condições como • . ~~ 
p~1.fo1a han:1 \'Ontadc de rir?!! <!onfado ntio se acredita ! 

A crise é horrível, os pobres lutnrn E' a~sombroso ! 
com as maiores dificuldacits, os gencros E' fanta~tico ! 

E' unico! 
alimcnticios estão elevadiss1m.1s, te ~1os cu~ta a crér ma,, é ,-crdode ! 
pcmntc nós tnh·cz a falta de pilo, de bll.- (,Ma~ quem oll1<1 por u~sa~ coisas, qull afi-
ciilhau, de a~sucar, etc., prin~ipais \'ive- nal nüo Yé nada? ! ' 
res chs class..:s menos abastada..s, como Fez nÇ> dia 26 tns 1111~.s ! 
se poderá pensar no carna\·al? 1 [ T>urecc impos:;i\•d mas não é! Ainda e~tá 

O carnal'al, comprcehcte-se cm llrná i n~i:pultq \l cada,·cr d';1qudq s.ujcito qu1; fa-
leceu fopentinumentc no dia 20 d~ Outubro 

sõc · dadc 11c.1, cm q JC a al~grfa e O 11:-,ô d~ 1 J 14, no [, td :..i-hone,e, legando toda a 
nasçam expontaneos, mas cm um meio sua fortuna :\ junta de paróquia em que fa­
ondc reina a l11stêsa e as lagri111~g como lcccsse ! 
se p•íi.lcni tet vo\widc de rir' 1 Quer-no.-. parcci;r quu sai certo o que dis-

E.,tc ano nilo de\.~ria hn\'~1.' carn:\\'al s.!mo;' no "º'~º ';'·"~. · 
. • \ Jllllla d~ p.1ruqu1a. como nau pode rece-

0 .nº:~so f«IS atra \·essa uma Q_U<ti.ifa de<:> bcl' a hera11çn ;cniio pol' morte de duns pa­
tnste.,n, oem pouco propna para \'ermos rentes do fillado, atuai~ depositarias da 111es­
u11s pobres diabos com mascm a a diz•:- ma, tem o c:-.da,·er de consen·a á espera que 
re\11 toda 11 casta de snndice~. e a rirc n- , f~s 

1
morram para ter assim o legado gnran-

-se, com ccrtêsa, ·sem vontade, pois J ' 1~ · - 1 . 1 
t 

~ ~ nao ia um raio ... . 
quan <>s te1 .. o parentes seu5 nos sertões ...... ~ 
africnnos a lutarem cotn os horrores da Um ~-1·· -
guerra 1 a exp 1caçao 

Acabem com o carnaval, o tempo não :llai!. um:1 \'CZ vimos dizer tis pessoa~ a 
esta para se ter \'.ontadc de rir! quem nos rcfcrjmo. no nosso jornal, que 

nada ái~emO; côm o in't(lito de oféndcr, mas 
~E simplesmente por biincadeira; nada mais. 

:Isso esplica-se H t mesmo al,un~ s11iltos que não sabemos 
:\iio no,, admin\mo• nada, quando outro a quem ~e f.:1~m. n ' que publicamo-, por 

dia. nos disseram que o nosso presado amigo serem ditos por pessõns de confiança e por 
e a~,,in nte &r Paulino Figl1cir.::i.I<> (vulgo tios Yermos que nada leem que possa ofender. 
car'1&11ts, não tcw achado graça nenl1um•l ao ~o entanto Jiremo' mais .um& vez que: 
e Viroscas•. Q111111 se pit:a, caráos &1111u. 

!\la~ que grnnd~ novidade. Enquanto ele ~e. 
nos nüo obsequiar com a sua espirituosa co- O gcnio o 11 virtude, 1>!10 como o. diamn11tes, 
Jaboraçi10, replct.1 de fina ,-en·c, nunca o biilham mius Qll· ndo ·nbasroJ.>, ct>m si:npli -
nos~o Jornal poderá ter graça ncnhmna. cid•.le. 

SEM BINOCULO 
'" rt!dte1 dos e 1i:..:eira11 

Aquela grande invenç;io do Gn1ndc lrl\'en­
tor esla\·a mesmo u pedir puno encharcado 
1111quda coim que nó~ ,,ahcmos ! 

-O, . crrrele> <IO G1 an<lc fn\'el)tor esta· 
'"'m todos com frnq ucza ! Fui preciso estar '' 
in~tiga-los para falarem alto. 

-E se o roC\fO os mio >-egura,.,c esten­
diam-se todo~. Em enterro de prime!ra cla..<;;oe 
co1n nerlinda a s~b parcllws. 

-O .10,é Abreu pregou-nos cada susto no 
Tio Pildrc. Julg1ím.•s por \'CZcs que se ia a 
cstt!nder, nl:t~ segurou·se scmpr~ il tempo. 
ParabeJJS ! 

-bh ! .losé Frois ! Essa coisa de estar sem­
pre a rir f.11 um efeito pessimo. 

-O .lo io Serafim pr.::cisn estudar mais º' 
!(Cslos. Em teatro o gllsto é uma dus cobas 
mais importantes ! Parecia um automtllo (sem 
ofensa). 

-E' ver.fade! Como é que no .....,gundo acto 
do T io Padre, sendo a acçtio passada á 1 
hom dn noite, estava a sccna tão cl11ra 5em 
candiei:·o algum, o .losê .-\breu p<'Ud<> ler uma 
e.iria, º" pc1,,r>nag.;ns and.wam oomo ..e ro,.,,u 
din, etc. ? 

-A F~rnanda fartou-se d1.1 largar paulita­
áas. :\la-. esta coitada não tem a culpa, o que 
prcd ... a\·u ·ia que ü cnsina.f,.scm. 

·-O Paulino f~i nquecendo pouco a pouco, 
e 'ó no ultimo aclu é qu<> r~z o seu pnpel re­
gularmcnt.:. O qu.; porém ºº" deu no gôto 
foram os cnrncoes a <lar, a dnr ! • 

..:...:-;Jo· tcpm11rit111 (':, .. ;, .1, orclh,1s do Car­
los ~ilvR, quando c~tnva a t'<'J..<er a ll111n? Pa­
rcd11t11 dob pímmM'iJ. ' 

-E as caras de al1,'llm executante..,, a e;,-

prcn1ercm-~~ muito e 11 r..~~rem careta~? / 
-A l·ih1nnoniC!I upc~ar de vil• da fe~ta de 

S. Braz nüo fez m;\ fi~ura. \';i la ! . . . < 
--!'\a primdnt comtdia, o contra·rer.ra ti­

nha ª" po1 ta~ sempre fechadas, natl1rnl111cnl<.! 
estava coni medo que º" interp1·etcs com­
preenden.lo o fiasco que estil\'am a f.1zer, se 
ra'1'ª"sem ! • 

)'f o S. }Jra3 
\'a segunda-feira na fe<;la de S. Braz de 

Tornada, um grupo de meninas das Cuidas, 
andava-se rindo â cu~ta das pobres soloias. 

Porem uma dela'> a quem disseram : Oh! 
menina, olh~ o lenço-wAta-~<> e entre outras 
coibas que lhes diSMl mandou-as i\. m .•• per­
dão, áquela parte que nó.~ sabemos! 

Bem feito! 
~~ :;;;>'-· 

'l O VIROSCAS 'l 
• no carnaval • 

~E 
A roiltllt é para a mulher mais dó que uma 

ocupi1çã~, oi uma co~" mhia. 
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pE BASPAO 
Uma fita ignobil ! 

Ha tr.!s dia,, tive que ir a Lisboa; olh:i, quc­
ndo leitor, que fai l'clll ver gente d1fc1cntc, 
1r "º" te.1tro.,, erntlm pn~-sar uma>- hora., no 
pandcgu, com a permissão d:i minha :.cnhora. 

Como j1i livcs.-.c \"l:,to o que os cartni•·., cios 
lcutro., 11n11nci11Vair., fui ao Salão do Trindade 
ver umu fila cha111uda Pousaât1 Sa11grm111. 

Fi4uci p11s111ado como pode h:wer uma cl!l­
pre'll com hio pouco cscrupulo moral. e um 
púhli~~ 

1
quc P.º"'ll .15>-Íslir a tab sccnO'> rcpug­

n:intc., .. ! A hta 1 "111111:-se apenas a u111.1 ,,.:. 
ric de crimes prali~ados pelos donos da pou­
si.l.1 no.., <k.,grnÇ<1Jo, ho"p.:des que lit per­
noitam. Nfü> "" póde calcular que esréc1e d" 
crime' fila é uma perfeita c:.cola de non>~ 
3~~ .. "~~ino~ ! 

t;,111 fittt 'cllundo nos disseram foi 1epro­
vada pelos outro,, ,.;ilões por imornl e peri­
gosa, mu~ c'tn no\'?\ cmprêsa n<iO >-C impor­
tando com 11scrupulos, apre~enta-a com gn\n­
des rcclmnos ! 

P:ira que sorve a autoridade?! 
As pe''ºª~ de s~nso saiam indignadas e 

com rnz 10, pois é 11ma fita igaobil. ' 
Eu não dormi toJa a noite, e quando chc­

i;uci aqui :h CalcJns e vi o Carlinho:. até pcn­
'ci que c'le ho1,.!"'º mo~z corria atraz de 
ll im com urn.1 r e. : ,11 • 11 • .: tirar os olhos, 
.:orno lá vi n:i fil.1 . Credo '. 

......... ~. 
~~ 

j")ois sim, ralem-se! 

\'atu s jo1ntt1~ o tccm nli.•itra,to, e qté i;ÓS o 
,.iZ...:lllti!'\ hoje Clll íunJ 1, não Jevin huvcr 1.!Ar· 

u.tvul c ... t.e ;ano, p1 inc1pttlmenH> nHi n1us.. 
l\11, 0111 Lí~bóa já éStil•~ ;dhrnJos <» co,tU• 

n111dc>' e1litais reg11IH11<lo o serviço dn policia e 
o córso de carruugcns ! 

E' b< m certo o ditnJ.,: •t:i>t~z is nilo pognrn 
Jl\'hltt~•. 

'.}J frn~ci::.es é .que diz~m b-.:m: lu portu;rais 
SOl/f ltlll/ONrS /{OIS / 

~e 
Carnaval 

l\o i:cntro Pinh(V°O Chagas realisam-se nas 
Ires noite::. de Carnaval, grandiosos bailes de 
mascnms que scriio abrilhantados por um 
p.rupo musical composto de artistas dn Nova 
Fi111.r111onicn Caldense. 

Os bilhete,, encontram-se á venda no cstn­
bclecimcnlo de louça de V.ª de Angclo Mnr­
cclino Garcia. 

-Conforme noticiámos realisam· se tarnbcrn 
b,.ilc" nu,, tre-. noilcs no Cicto-Ciub no Club 
de Hecrcio e na ,\~sociação dos Caixeiro;,. 

Todo<; estes bailes prometem estar muito 
n~imados, "ncto j:i grande o num<.:ro de in,,. 
cnções. 

O VIROSOAS 

Teatro Pinheiro Chafl2S 
Companhia Carlos de Sousa 

Realbou-se na quinta-feira a c"tn:ia dc:.la 
companhkl, subindo ;i sc1:na a magnifica pe­
Çll cm 1 neto de ~l.1rcclino ~1c,q11it.1 O Tio 
Pedro• e a fina c.)mcJia cm 3 acto,.,, de C. 
Armando Sousa cCu!!rra ús sogra, .. 

O 1cduzido c:;paçodc que dbpômos n:io nos 
permite entmr cm pormcnore;, e por i:;.~o npcnns 
diremos que •• desempcnho foi excelente dn 
purtc <te todos os intcrpreh>,,, merecendo es­
pecial referencia Cario;, dc Sou,,.'\ que cm dois 
papeis diametralmente oposto-., :-e revelou um 
artbta digno da filnM do: qu.: vem prece.lido 

1 lojt.: r1,;prescnt:..-se a celebre peça cm 4 
acto,., tra,tução dc Joao Solcr •Jo;io José• cm 
que (ado,, de Sousa tMl urn not.l\·cl traii.1lho 
arti,tJco. 

·'-~· 

"~ era de esperar 
O tctm >, i1R qu1ma-fc1rn, ttpc.;n1 ,10, 1•1eços 

1cJuzi.lo-;, huvendo lugurc'S .!c-Jo 13 cemnvos, 
esrnvu li> mosca>. 

Jn ..,,,,.,raviu1H>S i·Ho 1 
Se tos-,e um baile no,; bun~bciro• ou nu C.:ôn · 

volc>ecnçu 11 20 ccm11vo:., cuin l:i o poder do 
mun,to! 

O qur: é a educoção Jurn povo! 

.Civra! 
~e 

Oh! n1<::iinost 
!<: 11 n c1daJão paalico 1.ponhftr u111.1 :.·Jg1a 

como " li.o\ Cuura ti;. . . di111sTI 
E1n c ''° pa111 n gente '~ .tc11<11 <kb.1ixn dum 

comboio! • 
T'1111cncgo!! 1 

~~ 

7 O VIR05C/\S 
no carnaval 

~E 
W.lR 

.\o deitar na .:ama. 
Entre mãe e rilho: 

7 
1 

. . . o pão no ... ~o de .:ada dia no, 1.fai h<>­
jc .:om manteiga ... 

Oh! filho'. olha que o Padre :\o,~o não 
é assim! 

A mamã bem l.abc que cu não gosto 
de pão 5c.:o! 

• o· mósinha, ainda pode morder coisa~ 
dura~? 

Eu n<'io, peqllcno, já Jlão tenho dentes . 
0' :wósinha, guarde-me CSIUS 1101.CS. 

• - o· J>sé, mi á estação ver a que hor:is 
parte o lihimo comboio para Lisboa. 

O ~rfadt· parte a twa a pressa e volta :10 
lim de tre>i horas e meia. 

Então ainda agora vens? 
~E O patrão não nw mandou vêr qua.iJo 

,;;regresso de caranguejo p<lrll • • t "'º C< mboi.u p:ira J.i,bo.1 i Pois 
.\ Prnça da l{epubliCtl esteve uns di,as ·~ mi? ha ainJ:! um quarw de hc1ra que ele 

"~ s:i1t1 J:1 cswçao. 
e~curas; parecin urnn camara àrd(;nte (salvo :-.. ~~. 
seja)! ,,_ -

Sabem porquo? Porque se estava d espera <~Rafael Bot dalo Pinheiro» 
qu~ cl~egns~_em umns no1111s lampadal:i de Este oj>usculo de Alfredo Pinto (Sucnvom), 
moior mtcn~idade e m1is eéonl>micas dt> que cujo cu!,lo é de 20 ccntnvos, '\l11contra-,;c à 
o_s urco~ que lá estavam. Para que diabo tirn- \'Cnd11 nesta vila na papelaria JOl;é Dias. 
riam os nr~os sem cú estarem as lampadas, é ~~ 
que nós nao podemos comprc~nder? ::;>"': 

Foi t.il\"ez ror regra de economia! Expediente 
SE . ~ • A todas as pessoas a -que m 

O THALASSA e nviamos, pela primeira vez, 
ncccbemos e a~radcecm0s a vi,ilu dc,te o nosso jornal, pedimos a fi· 

rrc,ad.o c<1lcga da capi111l, cm cuja.' rai;inas nêsa d e no-lo devolver, caso 
, c ca11c lura~ se .1d1ni1arn .:splcndidos trab 1• não desejem honrar-nos com 
lho~ ~e ,lori;c Colac;o, repleto:; dc fina \Cr\C. a sua ~ssinatur3. 

Esta m os ••• 
-Est.rmos ~m> ' nho·. E llllC8 deixa1êmos" 

de estar, enqunnro" cl111d .;.ir .!o céo! ~hs-# 
cntilo 11 génl•! hll\"ÍI\ de t IX 1• ,!e estftr? E' o 
dQiXR.'' 

< Qu • ~111 c·occ·n z,. snhc:r o que hll dins su-­
cedcu n um c1dH<h\•> pnc1fko, qua est1tvr1 deita­
•lo no. '110 cnmR? Si1,1, no ~nn dele, ro.terll 'er 
nn minh•1 1 Nã > que nR ·11inhn c•tn,·n cu com 'Jf 
todn 11 ccn~7.ll 1 ~lns v11m11'> no 1 C>lO da histo-
lin~ 

E-::..i meu ulllig11, 11 quem me refiro, ,101 min ~ 
a ~ono solt•i, qunn.to um 01111<> ciJnd!lo, tambem 
meu 1rn1igo>, à~ S h11n1~ du manhã chccgou à ja­
net.1 e 1'al<:u Jc 11jo, no' vj,tro,_ cdmcç•mdo n 
diz·" em \"OZ !t'""'"": fistam •S . •. agora i q1u 
UIOIJIOS. • • etc. 

~las que gr<1nd1: csp~11; ncord~ n 'i•inh11nça 
e o p..1bte i!ii•b que c't" 1•n n jormir tAo;. des· 
cançe.lo, teve de ICV•Hlt~r-"'! Pllr" lhe abrir a ,. 
poiw. ~ 

Poi< cnu\o; um cidndt\o pttra ser um11 cai n 
unhaca a>oim é que dc1•e 111ur, 

ii Orn vcj1w~ ln se estamos ou não /l ~ 1 
i\•)ns nindn dizem que nllo tsla'llOS I r 
Orn c~~n. pois :ig•lrn .; que tst.1111os. 
Ühl •e est11111os. 
Querem suber outra .t,im qu~ nindn está 01 

mais 110 que eu l b:u lhe-:, \'OU ,1rzer meus c..•-
ros leitores e lcitor..._,, que uu11bc»1 ns tc•n o 
Virose.is, este lindo1 jo n"I, c'te iinp11g·"·e1 jor- -
nal, que não ha outro C•>llln e,te, pciJe1á ha\•er 
111eli1 .,. mtts 11lo bom co·n•• e-;te é qtle nib ha. 
porque><: h•:uve.,-;e é que oi11,1" e,távamo~ mnis, 
m~ \.'81>10..,. ao 11 ..... untn: 

Ora c.okulem O" p1cst1,!"~ lc11oic• . .. e leilO­
rRS (~rre qu'ê burm !) que um ce110 indh'hino, 
não digo o nom<' p~rn o nl\o enve1 gonha1, foi 
hn. te<llP'> a c:«n durutl c~r1:1 pc,,õ1 e, c1<trapu~. 
caiu ll cntrndn dn pcllo e es.:1111g11lho11 os quei­
xo:,.; o q;1c é pm a 1 .. lmírar ê quo cs,e det-.,ito 
já é an:igo, já lá vem uctrn:f.I 

< E en1ào que <lizcm n isto? Este lulnno está 
ou nào e,1á? r:,1e é ~ttc 11unca j1h111is eir. tempo 
algum de1xtt J.: e'tar, rns-, 11 hora já vai adeau­
ta.la e \' ocelenci11• tambcm jn eslli 1 <aturados de 
rnnto ,lbparnte cm tà•• pouco tempo , e por isso 
dou este por tinJ<> . 

~las espera 1 
Eu tenho es111do para :1qui 11 dizer que tsttl­

mos e nno ,!éixftm<>:> de e,1ar, mas não di...se 
ainda o que 1 

Querem N>bcr o que é? 
E' o est •ibilho que agorn predominrt nns C11l­

d11~ 1 
Está1m·s . . . .! 

U111 que ta111bt111 tstá. 

~e 
é2ue111 seria? 

\'ierom dizer-nos que no domingo ultimo 
um conccituttdo comercinnt~. andnva pcl~ 
ruas com uma peúga branca caída pela bota 
como se fosse uma polaina. 

Ainda n:io conse-guimo:. saber quem fosse. 

~E 
O "Uiroscas" no Carnaval 

Aos nossos colaboradore s 
Toda>< na p rod11çõe11 narl\ este nume­

ro devem ficn r e m 1101>!!0 p odei· a té 110 
dia !l inclu:•ivc, l!<'m o 4ue n üo p oderão 
<><= r publicuduJl . 

Ü.!>!<le j{t rwc\·en ím o>< que não p ubli­
caremos quai>1\jltCI' origim1ig q ue se­
jam dcma,.iadnmc1110 porc~ o u p or n o­
grzlfi~os. 

·~l.t•"" t:ilb cornçtto quente• 
A ·h· ·er to e-te ri/ào: 
O- ,1 '"" tenho·o., de neve; 
:\l~ ~ ílr<IC o ~ .t.<;t\o. 



Caldas ha 22 anos 
~f)n Tt•nlcttiva de 18 de 

,\~H!jl0 de 1892 ) . 

Concerto.-Realsou-sc nu >nbbaJ(> ultimo, 
no Club Hecieio d'c,w 'illn, 11111 c'incerto em 
bencfü:10 Jo hos.>it11I civil Jc S nto lzidoro, a 
que n<,i-ti ram Suas '.\l .. ge,rnJt, e Alteza. O 
grande ..... 1,\0 e,rnva rerle.:t<>, \ enJ(i·>e ali o que 
hn de 'llnis Ji::tincto na 110'·,n primdrn socie­
dade. Tomnrnm rnrte no co11C1'1 l\) l) antigo sex­
tctto Ouilez e as Ex. ma, S1 . ª• \' i-conde•sa de 
Sunto Ãmnro, D. ~largnriJ11 VmgHs, D. Pnlmy­
r!I Folque Feijão e o:; J<:x."1º• Sr.• l'ndre AlllO· 
tonio tl'Almeida, '.\ltu:;ucz de Fronteira, i\len· 
cte~ 1':\lmeidn e Jo~é Af1011>1<1. ' 

Fnlecimento.-Fnleceu hoje, ás 2 horas 
Ja 1 nnni\, o honraJO e b.:nq1.bto c+merciante 
d'e,t 1 pr 1ç~. sr. Joaquim Jtt Stl>:a Ribba>. 

.S. su" ~x."'• famiha en\'iHm " '" no.SOS sen­
ti.to- pt,ame,, -·-

(Do 1'c11l<1liva de 8 de 
Sctombro de t892) 

Diversas.- Chegou no •11bb11Jc> a estn vil­
la, 11com~'nnhado Je ~. CX m• fnmilin, O l'lOS>O 

e>ti """<> '"signante, ) >r. C111 los CanJi,lo d~ 
Rct ... , c ..... .,itào tenente d~ tu mada . 

- l\o dia 2 do e 1trenl\', d••r a luz, aom fe­
lic1dtt&\ umn. crennçd (lo scX•> m S<.:ulino, a es­
l'O"·' J11 no-~ re.rticul•r 11mig·1 e colega de re· 
Jacça<l, ~' . Anhur Fe11e1rn l\eLo .. \s nossas le· 
licirnçôc -. 

~E 
J4 dêllvronce duma vlr~em 

L'mn companhia ambulante dava uma re­
prc::.cnl:lciio onde cerk'\ actriz fazia o papel de 
vil'l(em. :-\um dos intern1los, e já quando o 
puhlico se imp~cientavu p~la demora !>ftiU o 
ponto do buraco e ununciou: 

-Com o maior pe-.ar· informo o n:speita\·el 
públu:o de que o espectaculo nào continua por­
que 11 virgem acaba de dar à luz um robusto 
menino. 

* Um filó-olo árabe tii-se que n 1nulhcr ê uma 
c111111 de pesca. &clar<ce o p.:n:.11me1:10, acres· 
centan.lo: 

Os 0111 .. s, i<ào o anz1JI. 
O so.ti:o-O, 11 isca . 
O Amnn:e ê o peiJ5e. 

~e 'l O VIROSCAS 'l 
• no carnaval • 

~~ 
:llai~ \'Ale ser pobre que rõl >, porque ct pobre 

tem necc-..-iJadc de dinheiro e o tõlo de enten­
d1mc1no. 

• 0~ melhprcs J Q,!ll61lCCS; 

/\mores de Principe 
ou 

Misterios dum tumulo 
- ----E 

fl )Yfascara de j}ronze 
l!>U AMORES DE PIRATA 

10 centavos o tomo mensal 
___,..,...- - ---= 

Pedidos à Bibliotccn Social Operaria, 
.:ua da Barroca, 107-Lbboa. li 

ami os rara jo!!u.c1 
\ l trunfo .; paus. 

O VIROSCAS 

Di\7ersões 

Teatro Pinheiro Chagas 

Com uma casa regular, rcahsoµ-se na se­
gunda-ícirn ultima a anunciuda recita promo­
v1Ja pela .hsoci:1ção do:. (uixcu·os e pela 
l\o\"a l· rlarmonica Calden:>e. 

Abriu o c::.pectaculo uma tunu--0rqucst.rade 
40 .:xcculank::. que cx~cutou prunoro:.amente 
o:. Ire"' num~ros do pro0-ramo, sob a habil re­
gcnciil do d1»tinto amaJor !>r. Cailos Silva, o 
qual mais uma vei: .se revelou u.11 musico 
dbllnto, con,,cguindb elevar a tuna u um 
ponlo cm que jamais se viu, pelo que recebeu 
farto:; u j~!>lOS\aplau!>OS. 
~a par te Jramaticà destacou·!>& Josê Abreu 

r\o papel de Tio padre, llt:nilo o dco.empenho 
d""'ta couiedia ,ba!>tante co1 rcclo da parte dos 
dcmur!> mlcrpret~. Oe,·cmo!> dizer em abono 
da \"crdmJe que lastimámo!> dcvéra:. o desa­
~'lldo com qu& foi ª"-olhtda a comedia cO 
Grunde Jnvcntor», Jllll!> 11110 poilia ser doutra 
forma poi!l que a começar pela escolha da 
peça <> a acabar 110 desempenho, foi tudo 
uma vcrJadeira calamidade. 

Corno porém a ma imprcssuo causada por 
esta pt:Ç<I toi de..vaneciua pela que se seguiu, 
•O Tio Padre•, o publico !>a1u nuus ou me­
no!> !.Uti!>lerto. 

No ,,alào da 1. • ordtim executou alguns 
trecJ1os musicais, durante o:. intervalos, a 
Nova Filarmonic:1 Ca!den:c, so~ u regençia 
do ilu,.,t.-e amador i.r. Sulv11dor F'austo de 
Sousa, o qual fpi bastante aplaudido. 

No Jim1I do,., netos houve ctiumadas espe­
ciais n José Abreu, ao cnsai.1dor sr. dr. Ave­
lar uo ponto sr. Aires Samp.110, etc. 

:r:unbem merece especial 1 cforcncia o sr. 
Edu.m!CI Elias que nrs caracteri:.uções que 
apresentou mais ma vez rcv.:lou Ob seus me­
ritos nrt1~ticos. 

Agradecemos a gentilesa do bilhete que nos 
ofereceram. 

Soireés dançantes 
Na sédc da União Operaria realisa-se hoje 

urna soirét dançante promovida por um gru· 
po de socios pura a qual ío1oos convidados, 
gentilc,,a que agradecemos. 

A combsão promotora p.:Je-nos para pre· 
venrr que só ter.lo entrada .. a~ mascaras que 
apresentarem com·ite, Jc\'endo contudo dar­
-se a conhecer ao p0rteiro, d'l\ibéi'ação que 
se viram forçados a tomár pera evitar a gran­
de aglomeração de mascaras e bem assim 
obsUir 11 q uc enttcm pcs.~oas <1 ue não fossem 
convidadas. -

Na AssociaçãQ dos Caixeiro.s, lambem se 
rcali!ill ;\manhã uma soirét .l:.mçante, em que 
a combsão promotora não permitirá senão a 
entrada ás pessoas que apresentem convite 
Mijam ou niio ma::.caradas. 

! cm publicaçãs.> : 1 
~ H vn1mo DE um FBRDE i 
~ Romance h istórico de em- ~ i polgante inte.:êsse 1 
g r.\D l TÓIO llEXS.\L $IO CENT. i 
~ : 
l!I, Pedidois à Bibliotecn do Povo - 2 
ã Rua de S . Bento; 210-LISBOA . i 

~e 
/\. Juçura das mulheres é como a mão de 

um w1ni: apertai-Ui a e logo lhe ~entireis as 
uni"" · 

~~ 
•;/itlll""-' 

~9' 11·1:,.,., , 'ác" '~º 'i:mclhan· 
t s t•l"h Jc tri~o · º"' <1 1c niais lc:van· 
ta"'l a ~abc~~l, são o:-. n1 tb '.hios.-Ari.oslo. 

3 

Frigideira de miolos 
SECÇÃO CHAR ADISTICA 

D eci fraçõe8 do 11 .• 17, 
1- 0cijo. 2-Jaezar. 3-Ebrio. 4-Catarata. 

5-Anil, 1.ina. 6-Sa(da, sar\lüo. 7- Pucaro, 
caro. 8-Comndre. 9-0 verdadeiro meio de 
ser enganado é julgar-se mais fino que os ou­
tros. 1<>-José'da Silva Dias. 1 r-Almoçageme. 
12-Por ter chaves. 
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1.0 d eclftoador 

CHARADAS 
E1'II: VERSO 

E' da casa a melhor ca!>a-2 
Apesar de boa não ser- 1 
A's-dnmas serve de muito 
Para o rosto esconder.- 2 

E' usado entre os turcos, 
E em s inal de respeito; 
Entre nós, (inda que menos), 
Tambem às veies e feito. 

T•ntaliua 
Ell4: PR.A.SE 

Anda na vinha e dá fruto-1-2. 
Arjumar 

O fruto para o pintor pouco val~2-z. 

Ele ctrica• 
Al'jumur 

Este adverbio vê-se na igreja-2. 
Arjumar 

Tem as arvores este verbo-2. 

• ••••• 
• • * *. •••• ••• 
•• 
• 

Em triangulo 

cidade 
na igreja 
azedo 
negativo 
na musica 
vogal 

~ogogrifo 

Tentativa 

Par delhas 

Nesta cidade enconh"ei,·1 ·4·6-5-6-7 
Um jogo que e bem vulgar;-5-z.1-4-3· 7 
E logo is(o experi mentei,·3·4·5-5-2-5 
Vendo esta mulner' jogar.-5·6·3-3-7 

8 

9 

10 

Para conceito leitor, 
Eu só devo acrescentar, 
Que neste jogo e costume 
Mais perder que ganhar. 

Pardelba s 
Enigma • 

Por s11pr es8110 de consoantes 

.iío .e .o . . e . e .nu.a.e 
a.u .. e .e.a .. ão .a . . a 
e .e.oi .. a .e .. e • . a.e 
.c .. e .e e . . e.a a .o .a .. a 

Por inicial8 

K G. O. R. C. 
2 2 1 3 3 

Arju mar 

O mais vclllo 

Maçada• 
m u•ical 

\\'. R. NADA CORRIGE 
(maestro) 

()mais oel/10 

• 

AVISO 1 - Estü secção não se publica 
no 01 ,j~)l\) OUlllCl'O. 
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O VIB.OSCAS 

g 

Jos,é ,Oa ·~noa j3ia~ 
~· . ' 

Ruá José-Malhôa, 5 a 11 

~====CALJ)AS . ,DA 'RAINijA ========---
• ,,1 ~ _ / 11 

(CASA FUllDADA EM 1906) a 

Trabalhos tipograflcos em todos os generos tais 
como: Re,yistas literqrias e, scicntificas, placards 
prospectas: rnemo'rÇtnd uns, ·facturas, participações 

de casamento, obras de livros, m apas, etc . . 
Trabalhos de luxo. e de côres 

(IJ '1 , i ' 

SEMPRE EM_ DEPOSitO: Foll1as agrícolas, nofas Lle expedição. guias 
de remessa, recibos de in5criçõe~e coupon3, para professores (renda t.te ca-

. sa e expediente). Grande' stock de impressos judiciais 
'ltm~ , , 

Completo sortido em artigQs de escritorio 
• 'l"l J 

', 
Encarreg!).-se de todos os 'trabalhos de zincografia, gal va­

noplastia, fqtogravura ·e carimbos de borracha 
,.,,Mo.dicid~de nos preços ' . Pe~féição e r~pidez 

.' cJJilliete~ postais ilustra6os 
1 

J 

Com lindas colecções de rantasia e lindas 
vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

.. ) 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com otF 

tras casas suas congeneres 
Oficina de encadernação anexa á Gipografia 


